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A energia solar ǀem sendo a fonƚe qƵe apresenƚa o maior incremenƚo de capacidade insƚalada anƵalmenƚe no mƵndo 
;IRENA͕ ϮϬϮϬͿ͘ Isso se eǆplica dados os preços decrescenƚes ǀerificados nos Ʒlƚimos anos͕ à robƵsƚeǌ ƚecnológica ƚendo 
em ǀisƚa projeƚos com mais de ϯϬ anos em fƵncionamenƚo͕ o ǀasƚo poƚencial ƚécnico eǆisƚenƚe e a não emissão de gases 
de efeiƚo esƚƵfa dƵranƚe a operação dos parqƵes͘  

Essa ƚendência mƵndial ƚambém se aplica no Brasil͘ Por sƵa localiǌação geográfica͕ o País recebe eleǀados índices de 
incidência da radiação solar ;comparados a países onde a ƚecnologia foƚoǀolƚaica esƚá mais desenǀolǀidaͿ e relaƚiǀamenƚe 
Ƶniformes no ƚerriƚório nacional͕ o qƵe permiƚe desenǀolǀer projeƚos solares ǀiáǀeis em diferenƚes regiões͘ Assim͕ dada 
a redƵção de cƵsƚos considerada͕ a fonƚe solar foƚoǀolƚaica se apresenƚa como alƚernaƚiǀa compeƚiƚiǀa no fornecimenƚo 
de energia͕ podendo conƚribƵir com os compromissos nacionais de redƵção de gases de efeiƚo esƚƵfa͘ 

Adicionalmenƚe͕ a modƵlaridade da ƚecnologia foƚoǀolƚaica permiƚe o desenǀolǀimenƚo de projeƚos de diferenƚes escalas͕ 
cenƚraliǌados e disƚribƵídos͘ O desafio será desenhar Ƶm modelo qƵe reconheça em qƵe siƚƵações o ǀalor locacional da 
geração disƚribƵída sƵpera os ganhos de escala propiciados pela geração cenƚraliǌada ;para mais deƚalhes ǀer a seção de 
RecƵrsos Energéƚicos DisƚribƵídosͿ͘  

Por fim͕ cabe ainda mencionar Ƶma linha de desenǀolǀimenƚo ƚecnológico qƵe bƵsca inƚegrar as célƵlas foƚoǀolƚaicas em 
maƚeriais consƚrƵƚiǀos͕ como ƚelhas e ǀidros͘ É conhecida como buildingͲintegrated photovoltaics ;BIPVͿ͘ Esse é Ƶm 
conceiƚo qƵe dialoga com a geração disƚribƵída͕ mas ƚambém pode ser enƚendido como Ƶma forma de eficiência 
energéƚica͕ ajƵdando a redƵǌir o consƵmo líqƵido das edificações͘ 

Em relação à ƚecnologia helioƚérmica͕ seƵ maior diferencial é a possibilidade de maior conƚrole de despacho por meio de 
sisƚemas de armaǌenamenƚo ƚérmico͕ o qƵe redƵǌ a ǀariabilidade da geração e aƵmenƚa o ƚempo de operação diário͘ No 
enƚanƚo͕ nos Ʒlƚimos anos hoƵǀe cerƚa esƚagnação no desenǀolǀimenƚo de noǀos projeƚos comerciais no mƵndo͕ o qƵe 
aƚrasa o desenǀolǀimenƚo da ƚecnologia͕ especialmenƚe sob o aspecƚo econômico͕ com a eǀolƵção mais lenƚa de Ƶma 
cƵrǀa de aprendiǌado e baiǆa economia de escala͕ com perspecƚiǀa de conƚinƵar como Ƶma ƚecnologia relaƚiǀamenƚe cara 
para os padrões brasileiros͕ mesmo no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͘ Porƚanƚo͕ com as perspecƚiǀas aƚƵais de eǀolƵção dessa fonƚe͕ 
são baiǆas as eǆpecƚaƚiǀas para o aǀanço dessa ƚecnologia no País͘ Enƚreƚanƚo͕ é imporƚanƚe Ƶm acompanhamenƚo das 
aƚiǀidades inƚernacionais para ǀerificar possíǀeis oporƚƵnidades no fƵƚƵro͘ 

 

Estimativa dos Recursos 

Diferenƚemenƚe de oƵƚras fonƚes͕ a energia solar possƵi seƵ recƵrso disperso de maneira relaƚiǀamenƚe homogênea no 
ƚerriƚório nacional͕ e a disponibilidade do recƵrso primário é ǀirƚƵalmenƚe infiniƚa͘ Em esƚƵdo anƚerior ;EPE͕ ϮϬϭϲͿ͕ o 
poƚencial ƚécnico de conǀersão foƚoǀolƚaica foi esƚimado eǆclƵindoͲse Ƶnidades de conserǀação͕ ƚerras indígenas͕ 
comƵnidades qƵilombolas͕ áreas de Maƚa Aƚlânƚica com ǀegeƚação naƚiǀa͕ áreas Ƶrbanas͕ reserǀa legal e área de 
preserǀação permanenƚe͘ Foram consideradas apenas áreas com decliǀidade inferior a ϯй͕ e área sƵperior a Ϭ͕ϱ kmϸ͕ 
obƚendoͲse o mapa de poƚencial apresenƚado na FigƵra ϰϮ͘ 

Para esƚimaƚiǀa qƵanƚiƚaƚiǀa do poƚencial indicado nesƚe Plano͕ foram consideradas apenas as áreas já anƚropiǌadas͕ oƵ 
seja͕ não foram inclƵídas áreas com ǀegeƚação naƚiǀa͘ Considerando apenas as melhores áreas disponíǀeis͕ com radiação 
sƵperior a ϲ kWhͬmϸ͘dia͕ seria possíǀel a insƚalação de ϯϬϳ GWp͘  
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Figura 42 ² Éreas aptas para a instalaomo de usinas fotovoltaicas 
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Perspectivas Tecnológicas 

Um faƚor qƵe insere incerƚeǌa com relação à inserção da fonƚe solar foƚoǀolƚaica no planejamenƚo de longo praǌo é a 
ǀelocidade com qƵe ocorre sƵa eǀolƵção ƚecnológica͘ SolƵções proposƚas são adoƚadas rapidamenƚe pela indƷsƚria͕ e as 
caracƚerísƚicas dos projeƚos ƚornamͲse obsoleƚas em poƵcos anos͘ Como eǆemplo releǀanƚe para o mercado brasileiro͕ 
ciƚaͲse a rapideǌ da ƚransição dos projeƚos de esƚrƵƚƵra fiǆa para sisƚemas de rasƚreamenƚo em Ƶm eiǆo͘ Em apenas ϯ 
anos͕ hoƵǀe compleƚa inǀersão na consideração dos projeƚos parƚicipanƚes dos leilões de energia do mercado regƵlado͘ 
Se em ϮϬϭϰ͕ ϵϭй dos empreendimenƚos consideraǀam o Ƶso de esƚrƵƚƵra fiǆa͕ em ϮϬϭϳ͕ ϵϳй propƵnha o Ƶso de 
rasƚreamenƚo em Ƶm eiǆo ;EPE͕ ϮϬϭϴͿ͘ 

A eǀolƵção na ƚecnologia de célƵlas é oƵƚro eǆemplo noƚáǀel͘ Noǀas ǀariações de célƵlas de silício são adoƚadas a cada 
ano͕ seja com mƵdança nas caracƚerísƚicas inƚrínsecas ao maƚerial͕ redƵção na espessƵra das célƵlas oƵ mƵdanças na 
esƚrƵƚƵra dos conƚaƚos͘ Há ainda a perspecƚiǀas de noǀos maƚeriais em sƵbsƚiƚƵição aos ƚradicionais módƵlos de silício 
crisƚalino͘ Ao final de primeira década do sécƵlo XXI͕ hoƵǀe Ƶm pico na parƚicipação de mercado dos módƵlos de filmes 
finos da chamada segƵnda geração͕ silício amorfo͕ CIGS e ƚelƵreƚo de cádmio͘ Desƚas͕ aƚƵalmenƚe apenas a Ʒlƚima 
manƚém sƵa compeƚiƚiǀidade͘ Uma ƚerceira geração de ƚecnologias esƚá em desenǀolǀimenƚo͕ denƚre qƵais podeͲse ciƚar 
as célƵlas sensibiliǌadas por coranƚes͕ célƵlas orgânicas͕ célƵlas de peroǀskiƚa͕ célƵlas CZTS ;e sƵas ǀariaçõesͿ e célƵlas 
sensibiliǌadas por ponƚos qƵânƚicos͘  

No níǀel de módƵlos͕ ƚambém há aprimoramenƚos consƚanƚes͘ Nos Ʒlƚimos anos͕ os módƵlos aƵmenƚaram seƵ ƚamanho 
padrão͕ de cerca de ϭ͕ϲ mϸ para Ϯ mϸ͕ o nƷmero de célƵlas foi incremenƚado e noǀas configƵrações foram proposƚas͕ com 
Ƶso de célƵlas corƚadas ao meio͕ e com o polímero posƚerior sendo sƵbsƚiƚƵído por Ƶm segƵndo ǀidro͕ permiƚindo o 
aproǀeiƚamenƚo da radiação nesƚa face ;em célƵlas qƵe ƚenham essa caracƚerísƚicaͿ͕ nos chamados módƵlos bifaciais͘ 
Esƚes módƵlos podem aƵmenƚar a geração em aƚé ϱϬй em relação aos módƵlos conǀencionais ;EPRI͕ ϮϬϭϲͿ͘ MƵiƚos desses 
aǀanços caƵsarão͕ em algƵma medida͕ a diminƵição da demanda de área para a implanƚação de Ƶsinas solares͕ redƵǌindo 
os impacƚos ambienƚais relacionados a mƵdanças no Ƶso da ƚerra ocasionadas pela insƚalação de noǀas Ƶsinas͕ como por 
eǆemplo o desmaƚamenƚo͘ Há ƚambém alƚernaƚiǀas ƚecnológicas ǀolƚadas à diminƵição da demanda de ágƵa para a 
limpeǌa dos painéis foƚoǀolƚaicos͕ o qƵe pode ser posiƚiǀo nas áreas com resƚrições na oferƚa de ágƵa͕ como no caso do 
semiárido nordesƚino qƵe deǀerá concenƚrar a maior parƚe da eǆpansão da fonƚe͘ 

As eǀolƵções ƚecnológicas ciƚadas são apenas eǆemplos da capacidade da indƷsƚria foƚoǀolƚaica de se reinǀenƚar e 
enconƚrar noǀas solƵções com impressionanƚe ǀelocidade͘ Desƚa maneira͕ embora não seja possíǀel preǀer a roƚa qƵe 
será ƚrilhada͕ o seƚor espera manƚer a ƚrajeƚória de qƵeda no cƵsƚo da energia prodƵǌida com o aproǀeiƚamenƚo da 
radiação solar͕ aƵmenƚando sƵa compeƚiƚiǀidade e seƵ poƚencial de inserção na maƚriǌ eléƚrica mƵndial͘ 

 
Desafios Principais͗ 
 
ϭ͘ PrepararͲse para uma matriz com grande percentual de geração variável não controlável 

O mƵndo no sécƵlo XXI ƚerá qƵe lidar com a grande peneƚração de fonƚes solar e eólica͕ qƵe inƚrodƵǌem maior 
ǀariabilidade e menor preǀisibilidade na geração eléƚrica de cƵrƚo praǌo͘ O Brasil ƚambém ƚerá qƵe sƵperar esse 
desafio͕ oƚimiǌando a operação da sƵa maƚriǌ eǆisƚenƚe ;predominanƚemenƚe hidreléƚricaͿ͕ com noǀos inǀesƚimenƚos 
necessários para garanƚir a adeqƵabilidade de sƵprimenƚo͕ assegƵrada a deǀida neƵƚralidade ƚecnológica na 
eǆpansão reqƵerida͘  
 

Ϯ͘ Lidar com o descarte e reciclagem de equipamentos 
O crescimenƚo da ƚecnologia foƚoǀolƚaica é relaƚiǀamenƚe recenƚe͕ sendo ainda Ƶma qƵesƚão a ser eqƵacionada o 
ƚraƚamenƚo dos eqƵipamenƚos qƵe não possƵem mais Ƶƚilidade para prodƵção de energia͘ Na práƚica͕ a ǀida Ʒƚil dos 
módƵlos foƚoǀolƚaicos ƚende a ser maior qƵe os Ϯϱ anos declarados por seƵs fabricanƚes͕ já qƵe esƚe é o ƚempo após 
o qƵal a poƚência do eqƵipamenƚo aƚinge ϴϬй de seƵ ǀalor nominal͘ Independenƚe da daƚa de ocorrência͕ conƚƵdo͕ 
o grande ǀolƵme de eqƵipamenƚos ;da ordem de deǌenas de bilhões de módƵlos foƚoǀolƚaicosͿ faǌ com qƵe o 
impacƚo ambienƚal desƚe descarƚe seja releǀanƚe͘ 
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Exercícios Quantitativos 

Os eǆercícios qƵaliƚaƚiǀos relacionados às perspecƚiǀas de eǆpansão cenƚraliǌada da Solar PV diǌem respeiƚo aos segƵinƚes 
aspecƚos no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͗ 

ϭ͘ QƵal a compeƚiƚiǀidade da geração cenƚraliǌada solar foƚoǀolƚaica no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ nos casos esƚƵdados͍ 
Em parƚicƵlar͕ como sƵa parƚicipação relaƚiǀa esƚá relacionada com a eǆpansão da capacidade insƚalada de 
hidreléƚricas͍ 

Ϯ͘ Como seria a eǀolƵção da maƚriǌ eléƚrica se a fonƚe solar ƚiǀer qƵalqƵer impedimenƚo qƵe resƚrinja sƵa eǆpansão͍  
 
 

ϭ͘ A competitividade relativa da geração solar fotovoltaica 

Assim͕ como no caso da fonƚe eólica͕ esperaͲse Ƶma eǆpansão significaƚiǀa da fonƚe solar foƚoǀolƚaica por conƚa da 
perspecƚiǀa de eǀolƵção de sƵa compeƚiƚiǀidade no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͘ Na maior parƚe dos casos rodados e͕ leǀando 
em conƚa apenas a geração cenƚraliǌada͕ a fonƚe solar foƚoǀolƚaica aƚinge aproǆimadamenƚe enƚre Ϯϳ a ϵϬ GW em ƚermos 
de capacidade insƚalada e enƚre ϴ a Ϯϲ GW médios em ƚermos de energia em ϮϬϱϬ ;FigƵra ϰϯͿ͕ denoƚando sƵa crescenƚe 
imporƚância na maƚriǌ eléƚrica no horiǌonƚe ;em ƚorno de ϱй a ϭϲй da capacidade insƚalada ƚoƚal oƵ de ϰй a ϭϮй em 
ƚermos de energia ƚoƚal em ϮϬϱϬ͕ sem conƚar a parcela de GD FV na maƚriǌͿ͘ 

 
Figura 43 ² Evoluomo esperada da expansmo (centralizada) da solar PV no Cenirio Desafio da Expansmo 

 

Tal eǆpansão ocorre predominanƚemenƚe nas Ʒlƚimas décadas do horiǌonƚe͕ qƵando esƚa apresenƚa maior 
compeƚiƚiǀidade͘ Adicionalmenƚe͕ ao comparar a eǆpansão da fonƚe solar foƚoǀolƚaica com a de UHEs ;Ver ƚambém seção 
de HidreléƚricasͿ͕ fica claro qƵe resƚrições à eǆpansão desƚas Ʒlƚimas͕ qƵer seja por qƵesƚões legais͕ por efeiƚos de 
mƵdanças climáƚicas oƵ por oƵƚras raǌões͕ faǌem com qƵe a fonƚe solar acabe por preencher a limiƚação na eǆpansão das 
UHEs em ƚermos de capacidade insƚalada ;FigƵra ϰϰͿ͘ 
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Figura 44 ² Anilise Comparada da Expansmo da Capacidade Instalada de Solar PV e UHE em casos selecionados 

Além disso͕ a capacidade insƚalada ƚoƚal cenƚraliǌada de solar PV em ϮϬϱϬ pode ser sƵperior a ϭϬϬ GW se considerarmos 
algƵns casos especiais͕ ƚais como͗ em sƵbsƚiƚƵição à eǆpansão da eólica ;no caso analisado͕ algƵma eǀenƚƵal resƚrição qƵe 
impeça sƵa capacidade insƚalada ƚoƚal Ƶlƚrapassar ϱϬ GW em ϮϬϱϬͿ oƵ qƵando a eǆpansão da ƚransmissão esƚiǀer limiƚada 
;no caso eǆƚremo analisado͕ aos leilões aƚé ϮϬϭϵͿ͘ Nesses dois casos͕ a capacidade insƚalada referenƚe aos projeƚos 
foƚoǀolƚaicos na geração cenƚraliǌada aƚinge em ƚorno de ϵϱ GW e ϭϵϬ GW͕ respecƚiǀamenƚe͘ Tais ǀalores correspondem 
a Ƶma parƚicipação da solar PV cenƚraliǌada enƚre ϭϴй e ϯϬй da capacidade insƚalada ƚoƚal do sisƚema em ϮϬϱϬ͕ com 
poƵca ǀariação enƚre os casos em qƵe a cesƚa de UHEs em áreas de proƚeção esƚá disponíǀel oƵ não͘  

Por oƵƚro lado͕ caso ƚodo o poƚencial hidreléƚrico inǀenƚariado esƚeja disponibiliǌado͕ a eǆpansão da geração solar perde 
parƚe da compeƚiƚiǀidade͕ se hoƵǀer o aƵmenƚo do faƚor de capacidade das Ƶsinas a biomassa de cana͕ com a Ƶƚiliǌação 
do seƵ parqƵe o ano ƚodo ;UTE a Biomassa no ano inƚeiroͿ oƵ Ƶma combinação de repoƚenciação com Ƶsinas a biomassa 
de cana com geração o ano inƚeiro ;FigƵra ϰϱͿ͘  

 
Figura 45 ² Expansmo da Capacidade Instalada de Solar PV em casos selecionados quando Todo Potencial 

Inventariado de UHE esti dispontvel j expansmo 
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Ϯ͘ Impactos de uma expansão da geração solar limitada a ϱϬ GW no horizonte de ϮϬϱϬ 

No oƵƚro eǆƚremo͕ qƵais seriam os impacƚos de algƵma limiƚação na eǆpansão da solar PV na eǀolƵção da maƚriǌ eléƚrica͍ 
De modo a analisar Ƶma possíǀel frƵsƚração na eǆpecƚaƚiǀa de forƚe eǆpansão das fonƚes renoǀáǀeis não conƚroláǀeis͕ 
ƚambém foi considerada͕ no caso da solar PV cenƚraliǌada͕ Ƶma limiƚação da eǆpansão da capacidade de geração solar 
foƚoǀolƚaica͕ ƚendo como base de comparação os casos em qƵe a cesƚa de projeƚos de UHEs com inƚerferência em áreas 
de proƚeção não esƚá disponíǀel para a eǆpansão͗ além do caso hipoƚéƚico com a limiƚação da capacidade insƚalada ƚoƚal 
de eólicas e solar foƚoǀolƚaica a ϱϬ GW cada Ƶma em ϮϬϱϬ͕ já apresenƚado na discƵssão sobre a fonƚe eólica͕ consideroƵͲ
se Ƶma limiƚação de ϱϬ GW no horiǌonƚe apenas na capacidade insƚalada cenƚraliǌadas de Ƶsinas solares PV em ϮϬϱϬ com 
o inƚƵiƚo de ǀerificar seƵ impacƚo na maƚriǌ resƵlƚanƚe͘ Nesƚe Ʒlƚimo caso͕ ǀêͲse qƵe principalmenƚe a fonƚe eólica ocƵpa͕ 
em ƚermos relaƚiǀos͕ Ƶm maior espaço na maƚriǌ resƵlƚanƚe final em ϮϬϱϬ͕ com crescimenƚo significaƚiǀo da capacidade 
insƚalada ƚoƚal no fim do horiǌonƚe em comparação com o caso em qƵe a limiƚação ocorre ƚanƚo na capacidade insƚalada 
de eólicas e solar PV ;FigƵra ϰϲͿ͘  

 

Casos 

Sem limitaomo:                                        
SeP LPSRVLomR de OLPLWaomR Qa 

e[SaQVmR da caSacLdade LQVWaOada de 
EyOLca e de PV SROaU QR KRUL]RQWe 

Com limitaomo de UFV: 
 CaSacLdade IQVWaOada de SROaU PV 

OLPLWada a 50 GW QR KRUL]RQWe                 

Com limitaomo de EOL e UFV:    
CaSacLdade IQVWaOada de EyOLca e de PV 
SROaU OLPLWadaV a 50 GW (cada XPa) QR 

KRUL]RQWe               

VPL do Custo Total da     
Geraomo Centralizada                        

(R$ bilh}es) 
742 746 801 

Figura 46 ² Efeitos da Limitaomo na Expansmo das Fontes Renoviveis nmo Controliveis em 2050, quando a cesta de 
projetos de UHEs em irea de interferrncia nmo esti dispontvel  

 
 
Recomendações͗ 

ϭ͘ Desenvolver novas ferramentas͕ tecnologia e modelos de negócios para previsão da geração solar e gestão da 
operação do sistema elétrico͘ 
A perspecƚiǀa de aƵmenƚo significaƚiǀo da parƚicipação da geração nãoͲconƚroláǀel na maƚriǌ eléƚrica brasileira͕ como 
a solar e eólica͕ ƚorna a preǀisão de geração dessas fonƚes Ƶm elemenƚo cenƚral na sƵa inƚegração ao SIN͘ Assim͕ 
como no caso da fonƚe eólica͕ ƚem haǀido Ƶm esforço no esƚƵdo e aprimoramenƚo de modelos de preǀisão de cƵrƚo 
praǌo ;dia segƵinƚeͿ da geração dessas fonƚes͕ no senƚido de oƚimiǌar os recƵrsos do sisƚema e ƚrabalhar com 
menores qƵanƚidades de reserǀas operaƚiǀas͘ 
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Ϯ͘ Incorporar melhorias aos estudos socioambientais relativos à fonte solar͘ 
Dadas as perspecƚiǀas da eǆpansão da fonƚe͕ os esƚƵdos socioambienƚais deǀem segƵir padrões de qƵalidade qƵe 
ǀisem ao embasamenƚo coerenƚe da maƚriǌ dos impacƚos ambienƚais idenƚificando a eqƵação compleƚa de 
benefícios e ônƵs dos empreendimenƚos͘ Dessa forma͕ será possíǀel garanƚir Ƶma definição consisƚenƚe dos planos͕ 
programas e medidas socioambienƚais para moniƚoramenƚo͕ miƚigação oƵ compensação dos impacƚos͕ bem como 
dos cƵsƚos para a adeqƵada eǆpansão da fonƚe͘ Dianƚe do poƚencial de eǆpansão associado a Ƶsinas híbridas͕ merece 
desƚaqƵe a imporƚância da aǀaliação do conjƵnƚo de empreendimenƚos qƵe ƚambém considere cƵmƵlaƚiǀidades oƵ 
sinergias de impacƚos͘ É necessário qƵe ƚodas as insƚiƚƵições engajadas no processo de licenciamenƚo ambienƚal 
esƚejam compromeƚidas na consƚrƵção de aǀaliações de impacƚos ambienƚais com meƚodologias robƵsƚas qƵe 
proporcionem clareǌa e qƵalidade ƚécnica na idenƚificação das qƵesƚões socioambienƚais prioriƚárias 
 

ϯ͘ Integrar as perspectivas de expansão da geração solar e o planejamento da expansão da transmissão͘ 
Os praǌos de implanƚação da fonƚe solar͕ mƵiƚo inferiores aos praǌos de implanƚação de projeƚos de ƚransmissão͕ 
permanecerão sendo elemenƚos desafiadores para o planejamenƚo da eǆpansão da ƚransmissão͕ o qƵe corrobora a 
necessidade conƚínƵa de anƚecipação das eƚapas desse planejamenƚo por meio da realiǌação dos esƚƵdos 
prospecƚiǀos͘ Esses esƚƵdos͕ elaborados com base na perspecƚiǀa de implanƚação de fƵƚƵros projeƚos de geração e 
na necessidade de aƵmenƚo de confiabilidade para aƚendimenƚo ao crescimenƚo de mercado͕ deǀerão doƚar o 
sisƚema de fleǆibilidade sƵficienƚe para faǌer frenƚe à alƚa granƵlaridade espacial desse ƚipo de fonƚe͕ às incerƚeǌas 
inerenƚes ao planejamenƚo indicaƚiǀo da geração e à ǀariabilidade na prodƵção de energia ƚanƚo em escala saǌonal 
qƵanƚo escala horária͘ 
 

ϰ͘ Articular com atores governamentais e setoriais para endereçar a regulação relativa à reciclagem dos componentes 
do sistema fotovoltaico͘ 
A reciclagem dos componenƚes não é Ƶm processo ƚecnologicamenƚe desafiador͕ mas é necessário haǀer arƚicƵlação 
com órgãos ambienƚais e insƚiƚƵições goǀernamenƚais para a regƵlamenƚação de descarƚe qƵe gere incenƚiǀos ao 
desenǀolǀimenƚo de Ƶma cadeia indƵsƚrial ǀolƚada à logísƚica de descarƚe e reciclagem de ƚais componenƚes͘
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